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Resposta do Islão ao Extremismo 
 

Portuguese translation of “Islam's Response to Extremism” 

EXTREMISMO 
 

Resposta do Islão ao 

 
“Quem quer que seja que mate um ser humano ... será como se 

tivesse matado toda a humanidade.” (Sagrado Al-Corão 5:33) 

Sua Santidade, Hadrat Mirza Masroor Ahmad é o Chefe 
Supremo e o Quinto Califa da Comunidade Islâmica 
Ahmadia Internacional. Sua Santidade defendeu 
constantemente os ensinamentos pacíficos do Islão e 
condenou os atos de terrorismo e extremismo em vários 
discursos no mundo inteiro, incluindo no Parlamento do 
Reino Unido, no Parlamento Europeu e no Congresso 
dos Estados Unidos na Colina do Capitólio. Abaixo são 
apresentados alguns extratos dos seus discursos. 
 

O CALIFA DO ISLÃO: UM HOMEM DE PAZ 

 

“Aqueles que fazem guerras em nome da religião estão errados quando dizem que 
estão a lutar devido ao seu relacionamento com Deus.” 
(Londres, 13 de novembro de 2010)  
 

“Existe uma necessidade extrema de responder a todas as formas de fanatismo e 
extremismo com a verdadeira mensagem de paz e harmonia do Islão.”  
(Calgary, Canadá, 25 de maio de 2013) 

 
 
 
 
 
 
 
 

“Hoje, se o Estado Islâmico (ISIS) ou qualquer governo Muçulmano agir contra estes 
princípios da verdadeira justiça e igualdade, então, estão a fazer isso apenas para 
servir os seus próprios interesses pessoais ou políticos. Mesmo que afirmem agir em 
nome do Islão, a verdade é que os seus atos não têm qualquer ligação com o Islão ou 
com os ensinamentos do Profeta (que a paz e as bênçãos de Deus estejam sobre ele) 
... jamais é permitido, em nehuma circunstância, obrigar outra pessoa a aceitar o 
Islão ou melhor, qualquer religião … Todas as pessoas são livres para crer ou não 
crer. Então quando o Profeta (que a paz esteja com ele) foi autorizado a transmitir 
apenas a mensagem do Islão e nada mais – então como é que os  supostos líderes 
Muçulmanos de hoje podem ir além deste ponto e achar que eles têm mais poder, 
autoridade ou direitos do que o próprio profeta do Islão?”  
(11º Simpósio Nacional da Paz, Mesquita Baitul Futuh, Londres, 8 de novembro de 2014) 
 

 

 

AMOR 
PARA TODOS 

ÓDIO  
PARA NINGUÉM 

“A espada pode vencer territórios mas não corações, a força pode dobrar cabeças mas 

não mentes.” (Hadrat Mirza Tahir Ahmad – Quarto Califa do Messias Prometido) 
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No seu famoso Sermão de Despedida, o Profeta Muhammad (que a paz e as 
bênçãos de Deus estejam sobre ele) afirmando, que Deus tinha feito a vida, a 
propriedade e a honra de cada ser humano sagrada, disse:  
 

‘ ... tirar a vida de alguém ou sua propriedade ou atacar sua honra é tão injusta            
e tão errada como violar a santidade deste dia, deste mês e deste território.’  (Sihah 
Sitta)  
 

Isso não deixa dúvida de que não há nenhuma justificação para o extremismo ou 
terrorismo nos ensinamentos do Islão. 
 

OS ENSINAMENTOS DO ISLÃO 
 

O Sagrado Profeta do Islão (que a paz e as 
bênçãos de Deus estejam sobre ele) disse:  
 

“Allah não será misericordioso com aqueles 
que não são misericordiosos com a 
humanidade.” (Bukhari)  
 

“A gentileza é uma marca da fé, e quem não 
é gentil não tem fé.” (Muslim) 
 

 

Caaba - Casa Sagrada de Allah em Meca, na Arábia Saudita 

 Os atos horríveis de extremistas, que praticam brutalidade em nome do Islão, 
levaram muitos a questionar se o Islão defende o terrorismo e a violência. A 
verdade, porém, é que o Islão e o terrorismo são polos opostos e não há nenhuma 
justificação no Islão para qualquer forma de extremismo. 
 

A religião é uma fonte de orientação que leva a humanidade a estar em paz com 
Deus e uns com os outros. O Islão ensina-nos que todos os profetas de Deus e 
todas as religiões vieram com a mesma mensagem de paz. Qualquer ação que crie 
desordem ou destruição é completamente contrária aos ensinamentos de todos 
os profetas e certamente contra os ensinamentos do Islão. Portanto, o 
Muçulmano é aquele que se esforça para estar em paz com todos ao seu redor. 
 

Extremismo é, portanto, contra todas as religiões e Islão em particular, uma vez 
que a própria palavra Islão significa ‘paz’, segurança e dar uma garantia de 
proteção contra todas as formas de maldade. 
  
SERÁ QUE OS ATOS DOS EXTREMISTAS, TAIS COMO DE ESTADO 
ISLÂMICO (ISIS) TÊM QUALQUER APOIO NO ISLÃO? 
 

Não. O Islão veementemente e absolutamente rejeita e condena qualquer forma 
de terrorismo e qualquer que seja o motivo, quer seja cometido por um indivíduo, 
grupo ou governo.  
 

Na verdade, de acordo com o Islão, nenhuma religião pode aceitar a violência e 
derramamento de sangue de inocentes, homens, mulheres e crianças, em nome 
de Deus, uma vez que todas as religiões vieram de Deus que enviou os Seus 
profetas para estabelecer a paz no mundo. 
 

O Islão impõe a todos os Muçulmanos a obrigação de defender a paz. Este 
conceito está tão profundamente enraizado no Islão que o Sagrado Al-Corão 
descreve os verdadeiros Muçulmanos como aqueles que:  
 

... caminham na terra com humildade, e quando o ignorante se lhes dirige, eles 
dizem, ‘Paz’. (Sagrado Al-Corão 25:64)  
 

Além disso o Sagrado Al-Corão defende a santidade da vida:  
 

…quem quer que seja que mate um ser humano ... será como se tivesse matado toda 
a humanidade; e quem quer que dê vida a alguém, será como se tivesse dado vida a 
toda a humanidade”. (Sagrado Al-Corão 5:33)  
 

A Associação Ahmadia do Islão em Portugal acredita que a caneta é 
mais poderosa do que a espada e esforça-se para esclarecer os 
conceitos errados sobre o Islão nos meios de comunicação em Portugal. 

O ISLÃO PERMITE ATENTADO SUICIDA? 
 

Não. Em primeiro lugar o Sagrado Al-Corão expõe claramente a proibição de tirar a 
sua própria vida.  
 

... E não vos matai a vós próprios. Por certo Allah é misericordioso para convosco. E 
quem quer que seja que o faça por modo de transgressão e injustiça, Nós o 
lançaremos no fogo; e isso é fácil para Allah. (Sagrado Al-Corão 4:30-31) 
 

Portanto, suicídio é proibido. Quando for usado como um mecanismo para matar 
os outros, então torna-se um pecado ainda maior. Como um protesto contra o 
suicídio intencional, o Sagrado Profeta (que a paz e as bênçãos de Deus estejam 
sobre ele) proibiu fazer oração fúnebre para aquela pessoa que comete suicídio (a 
menos que estivesse mentalmente doente). 
 

É ACEITÁVEL CONVERTER AS PESSOAS AO ISLÃO PELA FORÇA? 
 

Não. O Sagrado Al-Corão é muito claro de que a humanidade tem livre escolha nos 
assuntos religiosos.  
 

Não deverá haver compulsão em religião. Por certo, o bem tornou-se distinto do 
mal... (Sagrado Al-Corão 2:257)  
 

Os Muçulmanos são encorajados a espalhar a mensagem do Islão pacificamente 
com respeito e amor. O Sagrado Al-Corão é muito claro de que cada pessoa é livre 
para seguir ou mudar a fé da sua escolha. Além disso, se alguém não acreditar em 
Deus, tem o direito de manter esse ponto de vista e não pode ser obrigado a 
mudar ou ser punido de forma nenhuma por essa razão. De acordo com o Islão, o 
homem é responsável pelas suas crenças somente perante Deus. Os Muçulmanos 
são advertidos no seguinte versículo do Sagrado Al-Corão de que Deus realmente 
concedeu liberdade de religião a todos:  
 

‘E se teu Senhor tivesse imposto a Sua Vontade, sem dúvida, todos os que estão na 
terra teriam crido em conjunto. Queres tu, pois, impor aos homens que se tornem 
crentes?’ (Sagrado Al-Corão 10:100)  
 

Isso mostra que o Islão defende a liberdade religiosa para todos e quanto àqueles 
que cometem o mal, procuram servir apenas os seus interesses egoístas e as suas 
visões distorcidas que não têm qualquer base na fé Islâmica. 
 

A Associação Ahmadia do Islão em Portugal expressa o seu repúdio absoluto à 
carnificina que ocorreu em Paris na sexta-feira, 13 de novembro de 2015. O Chefe 
Supremo e Quinto Califa da Comunidade Islâmica Ahmadia Internacional, Sua 
Santidade, Hadrat Mirza Masroor Ahmad, disse:  
 
  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

O Sagrado Al-Corão diz que matar mesmo uma pessoa inocente é semelhante a 
matar toda a humanidade. Assim, o assassinato de um ser humano não pode, em 
nenhuma circunstância, ser justificado e aqueles que procuram justificar os seus 
atos odiosos em nome do Islão estão apenas a fazer para difamá-lo da pior maneira 
possível. 
 

As nossas simpatias e preces estão com as vítimas desses ataques e com aqueles 
que ficaram enlutados ou foram afetados de qualquer forma. Que Deus Todo-
Poderoso lhes conceda coragem e espero e oro que os perpetradores deste ato 
maligno sejam rapidamente trazidos à justiça.” 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

“Em nome da Comunidade Islâmica Ahmadia 
em todo o mundo, expresso a minha simpatia 
e sinceras condolências ao povo francês e 
governo após os hediondos atentados 
terroristas que tiveram lugar em Paris. Esses 
ataques brutais e desumanos só podem ser 
condenados nos termos mais fortes possíveis. 
 
 

Gostaria, também, de reiterar que todas        
as formas de terrorismo e extremismo         
são completamente contra os verdadeiros 
ensinamentos do Islão. 
 

AMOR PARA TODOS, ÓDIO PARA NINGUÉM 

Associação Ahmadia do Islão em Portugal é uma das 
Comunidades Islâmicas em Portugal, e está unida com a 
França e todos os que procuram erradicar o extremismo.  
 

 

Email: ahmadiaportugal@hotmail.com 
Site Oficial: www.alislam.pt 
 

UNIDOS CONTRA O EXTREMISMO 
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